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RESUMO 

Este artigo apresenta uma pesquisa sobre aplicativos móveis, que auxiliam na gestão finanças pessoais. Devido ao 

cenário de crise econômica em que o Brasil vem enfrentando nos últimos anos, observa-se um aumento de preocupação 

com a valorização do dinheiro e investimentos por parte das pessoas.  Na pesquisa vários aplicativos foram analisados e 

dois deles foram selecionados e testados.  
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1. INTRODUÇÃO 

A falta de hábito no controle dos gastos pode fazer com que as pessoas assumam um 

endividamento de longa duração. Este é um cenário que não é saudável para a economia pessoal e 

também da nação. De acordo com a pesquisa SPC Brasil 2014, “Hábitos de consumo do brasileiro e 

sua relação com o crédito”, aponta que a falta de planejamento das finanças é a principal razão 

relatada pelos inadimplentes para ter os nomes negativados no SPC. Tendo em vista este contexto, 

surgem cada vez mais aplicativos móveis que podem facilitar o gerenciamento dos gastos. 

De acordo com Santana 2016, muitas pessoas não sabem se organizar e disciplinar em 

relação as finanças, geralmente elas desconhecem o ciclo da renda que não tem nenhuma relação 

com a quantidade de dinheiro disponível, de acordo com ele é possível formar reservas com grandes 

e pequenas quantias de dinheiro. A organização dos custos e receitas pode ajudar a explicitar 

excessos que podem ser cortados, tornando possível algum investimento. 

Gerenciar como, por que e onde se gasta seu dinheiro, pode ser facilitado por meio do uso 

dos smartphones e tablets, devido as facilidades de acessar as informações com rapidez e 

praticidade. 
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 2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O referencial teórico do presente trabalho apresenta o conceito de gestão financeira por 

dispositivos móveis. De acordo com Venciguerra (2013), “... finanças pessoais é a ciência que 

estuda a aplicação de conceitos nas decisões financeiras de uma pessoa ou família. Em finanças 

pessoais são considerados os eventos financeiros de cada indivíduo, bem como sua fase de vida para 

auxiliar no planejamento das finanças.” Conforme Souza 2015, o uso de aplicativos pode contribuir 

para os controles necessários e gerenciar de forma mais apropriada para as finanças, principalmente 

em época de crise. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Por meio dessa pesquisa com abordagem exploratória, optou-se por selecionar e de testar 

funcionalidades de aplicativos. Foram avaliados vários aplicativos para gerenciamento de finanças 

pessoais e selecionados dois deles com grande número de downloads na plataforma Play Store e 

que também são frequentemente citados em blogs relacionados ao tema finanças e demais mídias 

especializada. 

Após a escolha, realizou-se o download de ambos, além dos cadastros necessários dos 

dados, como contas bancárias, inserção de despesas e receitas dependendo do software em questão. 

Em paralelo, foram consultados os sites dos fabricantes dos mesmos para análise outras versões. 

Durante uma semana, foram simuladas ações cotidianas de gastos diários, comparando 

assim características técnicas, como as funcionalidades, cadastros, consultas e outros recursos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram verificados a existência de mais de 150 aplicativos disponíveis para download na 

plataforma da Play Store, dentre eles, foram escolhidos dois, esses foram repetidamente citados pela 

mídia especializada e indicados para aquelas pessoas que procuram uma aplicação para auxiliar na 

gestão financeira pessoal, são eles: GuiaBolso e Mobills. 

Ambos possuem boas características de praticidade no uso e permitem acessos por meio de 

computadores PCs, tablets ou smartphones. Eles demonstram as informações de maneira gráfica e 

intuitiva, além disso, mostram os dados financeiros por categoria (alimentação, mercado, hobbies), 

notificam o usuário em situações pré-configuradas. 

No GuiaBolso foi constatado como diferencial a capacidade de analisar diferentes contas 



 

bancárias, sendo necessário que o usuário forneça seus dados ao aplicativo. Também se destaca ao 

possuir visualização off-line dos dados, permitindo que o usuário consulte os dados financeiros em 

qualquer lugar, além da possiblidade de definir metas financeiras. 

Já o Mobills não permite sincronização com o Internet Banking do usuário, entretanto o 

usuário não precisa inserir dados um a um, pois com a importação de SMS a despesa pode ser 

incluída nos lançamentos de forma automática para bancos como Itaú, Banco do Brasil, entre 

outros. Na figura 1 são demonstradas algumas das funcionalidades existentes nos aplicativos 

selecionados. 

 

Aplicativo Categorias Metas 
Contas 

Ilimitadas 
Multiplataforma 

Controle 

de Cartão 

de Crédito 

Radar 

CPF 

GuiaBolso ✓ ✓ ✓ ✓ X ✓ 

Mobills ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ X 

Figura 1 - Funcionalidades 

  

5. CONCLUSÕES 

Por meio dos estudos realizados, concluiu-se que é importante que as pessoas em geral 

busquem por uma vida financeira mais saudável, para tanto se faz necessário controlar os gastos 

para não exceder-nos mesmos e assim evitar problemas financeiros sem ser capaz de solucioná-los. 

Para isso faz-se necessário uma administração diária tanto dos custos quanto das receitas.  

 Devido a praticidade proporcionada pelos aplicativos ao fornecer as informações em tempo 

real, de forma visual e em diversas plataformas, a tarefa ficou menos custosa ao usuário, 

proporcionando uma visão com mais detalhes de como o dinheiro foi utilizado ou aplicado. 

 Durante os testes, foi possível perceber que por meio do uso de relatório de gastos que 

algumas ações desnecessárias poderiam ser evitadas para a melhoria financeira. Também foi 

possível observar que graças ao cenário enfrentado pela população brasileira e o seu desejo de 

alcançar uma estabilidade econômica, essas aplicações podem auxiliar na educação financeira e o 

seu uso cresce e ainda ganha espaço nos meios de comunicação e redes sociais. 

 

 



 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos O IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho pelo apoio na realização da 

pesquisa. 

 

REFERÊNCIAS  

GOOGLE PLAY. Aplicativos de finanças. Disponível em: <https://goo.gl/PQFQQg>. Acessado em 

Junho de 2017.  

SPC BRASIL (2014). Hábitos de consumo do brasileiro e sua relação com o crédito. Disponível 

em:<https://goo.gl/sZuhBi>.Acesso em Julho 2017. 

SANTANA, Marcus S. (2016). Educação financeira no Brasil: um estudo de caso. Disponível 

em:<https://goo.gl/H4vJhC>.Acesso em Julho 2017. 

SOUZA, Elson de (2015). Fuja da crise: conheça aplicativos para ajudar a controlar seus 
gastos. Disponível em:<https://goo.gl/xGE5Wt>.Acesso em Junho 2017. 

VENCIGUERRA, Henrique C. (2013). Controle de Finanças Pessoais para Aplicativos Móveis. 
Disponível em:<https://goo.gl/Fuoopy>. Acesso em Junho de 2017. 


